
Neste estudo, realizado com 1.014 estudantes do ensino superior português, procurou-se 

reanalisar o Conceptions of Learning Inventory (COLI), instrumento que avalia as 

concepções dos estudantes sobre o que é aprender. Recorrendo à metodologia idêntica à 

do estudo de adaptação para a população portuguesa os resultados indicaram uma 

estrutura diferente da encontrada no estudo original uma vez que não se identificaram as 

concepções de aprender como dever nem como processo não limitado pelo tempo ou 

contexto. A concepção de aprendizagem, memorizar, usar e compreender originou dois 

factores que passam a ser designados como recordar informação e compreender e usar e 

aplicar a informação. A análise tendo em conta as variáveis (instituição, área científica, 

ano de frequência e género) mostra-nos que existem diferenças estatisticamente 

significativas quando consideradas as instituições, a área científica dos cursos e o género 

mas não quando se considera o ano de frequência, o que vai de encontro a alguns estudos 

que consideraram que as concepções de aprendizagem não têm necessariamente uma 

hierarquia desenvolvimental. 
 


